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OI comemorado no dia 
10 do corrente o Dia 
das Comunidades, 
sendo exaltada a me- 
mória de Luís Vaz de 

Camões, que alguns maus por- 
tugueses tentaram banir da his- 
tória pátria e destruir a sua 
imortal obra «Os Lusíadas», 
após a revolução de 25 de Abril 
de 1974. 

A tempo foi salva a mais 
lídima obra portuguesa, que 
através dos séculos tem sido o 
expoente máximo do ensino 
nos liceus e universidades. 

Na sua mensagem do Dia 
das Comunidades, o Sr. Presi- 
dente da República anunciou 
que no próximo ano será resti- 
tuída a comemoração do Dia 
de Portugal a 10 de Junho, para 
assinalar o aniversário da morte 
de Luís de Camões. 
Quem se interessar pela lei- 

tura da história da sua vida 
de glória e miséria, através de 
alguns versos da sua adolescên- 
cia, poderá deduzir que ele estu- 
dou na Universidade de Coim- 
bra e que, transferindo-se para 
a Côrte, escreveu maliciosas 

  

quadras que chegaram a ofen- 
der a imunidade do Palácio 
Real. Por esse motivo, seria 
desterrado e então preferiu ser 
soldado a ficar no desterro. 
Bateu-se com bravura e, num 
combate naval no Estreito de 
Gibraltar, o estilhaço duma bala 
moura levou-lhe o olho direito. 
Depois, desiludido com a «in- 
grata pátria», embarcou para as 
Indias, e dois anos mais tarde 
a sua verve maliciosa levava-o a 
novos dissabores: escreveu em 
Gôa uma composição em prosa 
e verso, licenciosa e satírica, e 
o Governador mandou prendê- 
-lo, determinando que fosse 
exilado para a China. 

Camões, por essa altura, já 
tinha escrito grande parte dos 
«Lusíadas», do seu Poema, das 
estâncias que iriam varar os 
séculos e imortalizar para sem- 
pre o seu e o nome de Portugal. 

Na sua viagem de Gôa para 
Macau o navio sossobrou no 
meio de terrível pânico. Pen- 
sando tanto na sua vida como 
na vida dos seus versos, Camões 
ergueu o manuscrito sobre as 
ondas e, nadando apenas com 

  

De raspão 
  

paga para ouvi-los. 

contrário, 

não dão.   

DISCURSOS 

Estamos no século das luzes, dos discursos e da pedincha. 
Isto mostra, à evidência, que o progresso não é palavra vã e 
que. estamos adiantados em relação aos nossos antepassados, 
que viviam às escuras, não ouviam discursos e não precisavam 
de esmolar. Poderia, antigamente, haver abundância, viver-se 
sem conversa fiada, mas o progresso é tudo quanto seja dife- 
rente do passado e, portanto, vamos em discursos, que nada se 

Arreliados como sempre andamos, liga-se o rádio e espai- 
recemos a ouvir um discurso. Se o dinheiro não chega até ao 
fim do mês, ouve-se um discurso através da televisão e, se o 
prato não satisfaz, no dia seguinte ouve-se outra conversa, de 
outro paladar, e assim se vai enchendo a barriguinha... 

Então não é tão salutar ouvir conversas tão bonitas, falan- 
do ao coração das pessoas e convencerem - nos de que há quem 
esteja pior do que nós? E por que motivo não se fala naqueles 
que estão em situação melhor do que a nossa? É que isso seria 
inferiorizarem - nos e a habilidade está em convencerem-nos do 

Fala-se às massas e pedem - se massas... 
Como atrás de quem pede ninguém corre, e seguindo o 

exemplo que nos vem de cima, engrossemos a pleiade de pedin- 
tes e há só que escolher a companhia e o meio de transporte. 
Pedir a pé, de porta em porta, já não se usa. Isso estará bem 
para a comissão de festas lá da freguesia, para o que basta um 
saquinho na mão e a boa vontade das pessoas. Modernamente, 
é preciso saber-se pedir, com uma grande comitiva encabeçada 
por uma voz bem falante, e como transporte um avião super 
sónico para se chegar mais depressa e pedir a horas. Primeiros 
em tudo... e até na aprendizagem da gramática, logo na escola 
primária, onde se conjuga o verbo pedir da seguinte maneira: 
— Eu peço, tu pedes, ele não dá; Nós pedimos, vós pedis, eles 

E se os discursos já estão, praticamente, nacionalizados, 
por que não havemos de nacionalizar a pedincha? Pedincha na- 
cionalizada, pois então? E quem vier atrás, que feche a porta... 

E PEDINCHA 

C.R.     
  

  

Sm a 

  

RE   

Blória e miséria de Luís de Camões 
o braço livre, atingiu a costa. 
Durante muitos e muitos anos, 

ficou ainda Camões aventuran- 
do-se pelos mares e trabalhando 
nos «Lusíadas», na história épi- 
ca do grande ciclo dos nave- 
gantes de Portugal. Em 1569 
chegava novamente a Lisboa, 
trazendo já pronto o seu poema, 
Só em 1572 conseguiu publicá- 
-lo, mas «com tanta aceitação 
da República Literária, que no 
mesmo ano se repetiu a edição». 
Mesmo assim, entretanto, a 

pobreza que fôra sua compa- 
nheira desde a adolescência, 
transformou-se em miséria, com 
a glória, Apenas um fiel escra- 
vo que trouxera de Java o não 
abandonou. Os quinze mil réis 
anuais que lhe concedera el-Rei 
não chegavam sequer para ma- 
tar a fome. O escravo — Jau — 
era levado a pedir esmola de 
noite, para sustentar o amo. 
Miséria, enfermidade e desgos- 
tos pela fase difícil que atra- 
vessava Portugal, acompanha- 
ram o poeta até à morte. Foi 
sepultado pobremente no Mos- 
teiro de Santa Anna das Reli- 
giosas Franciscanas; tão pobre- 
mente que no ano de 1595, 
quando D. Gonçalo Coutinho 
resolveu trasladar-lhe os ossos 
para uma sepultura mais de 
acordo com o grande nome que 
se lia na lápide, foi difícil en- 
contrar o seu túmulo. 

São esses, em resumo, os 

Cacia, 11 de Junho de 1977 Nº 2412 
Ano 62.º (2.º Série — Ano 47.º) 

  

  

  

Mensagem do Presidente da República 
“10 de Junho” será em 1978 

“Dia de Portugal” 

PORTUGAL é agora um espaço democrático, mas nós 
ambicionámos transformá-lo num lugar onde cada homem 
seja livre de escolher a aventura do seu próprio destino. 
O que distingue o português dos outros homens é a excep- 
cional capacidade de fazer do Mundo inteiro a sua terra, 
e de qualquer ser humano seu irmão, sem nunca perder 
os traços da raiz lusíada, 

Hoje como ontem, a nossa grandeza está na dimensão 
universal do nosso Povo: onde quer que vivam na Europa, 
na Ásia, na África, nas Américas ou na Oceania os portu- 
gueses foram e serão sempre protagonistas da história da 
Pátria. Têm direito ao titulo de homens «fortes», que 
Camões reservou aos grandes intérpretes da diáspora lusi- 
tana, E a descolonização, longe de significar que Portugal 
tenha perdido a sua perspectiva ecuménica, fê-lo, pelo con- 
trário, retomar a sua vocação histórica num estado mais 
puro. O País que somos hoje não olha o homem como 
instrumento de exploração de um território, antes o consi- 
dera elo de uma indestrutível comunidade de sentimento 
e de cultura. Portugal intenta manter assim, como Nação e 
como Povo, a única individualidade digna do seu passado. 

Emerge da nossa autêntica tradição nacional este novo 
conceito de Pátria: importa mais o homem que o chão 
onde ele vive. 

Desejo que este Dia das Comunidades — que no próxi- 
mo ano será Dia de Portugal — constitua um passo decisivo 
para solidificar uma ideia de Pátria concebida em favor do 

(Conclui na 2.º página)   
  

  

  

principais factos que nos fica- 
ram da vida desgraçada e gran- 
diosa de Luís de Camões. Não 
cessam nunca as investigações 
sobre a sua existência, e a 
curiosidade de portugueses e 
brasileiros está sempre alerta 
em torno do poeta de génio que 
lhes deu uma língua comum. 

Mas que maior importância tem 
a vida de Camões se nos fica- 
ram os «Lusíadas»? Se nos 
ficaram os seus Sonetos? Se 
as suas obras foram traduzidas 
para todos os idiomas e se a 
língua a que ele deu forma no 
seu imortal poema continua a 
soar pelos quatro cantos do 
mundo? AC 

  

Resposta à 
Á um ditado que diz 

«os cães ladram mas a 
caravana passa», o qual 

—— me parece adaptar-se 
à resposta que merece 

uma carta anónima por mim rece- 
bida, que estou pronto a mostrar 
a quem a desejar ler. 

Mas porque se me calasse de- 
monstrava ter o mesmo valor que 
o ou os autores daquela carta têm, 
que é o serem cobardes, nesta 
crónica vou procurar dar uma 
resposta não sei a quem. 

Já há bastante tempo, nas colu- 
nas deste jornal, classifiquei de 
ignobil o procedimento do ou dos 
indivíduos que se servem do ano- 
nimato para ofender a digaidade 
do seu semelhante, e, novamente 
afirmo que todo aquele que a 
isso se presta, não só revela uma 
baixeza de sentimentos inqualifi- 
cável, como ainda demonstra ser 
capaz de tudo fazer — de mau — 
na sombra, para atingir os fins a 
que se propõe e que por meics 
honestos não consegue, por lhe 
faltar o que de mais nobre existe 
no homem —a dignidade, a ho- 
nestidade e o amor ao trabalho. 

Dizem o ou os autores da carta, 
que a Constituição da República 

dO SBl quem 
POR 

Gamas Aparício 
    

  

  
Portuguesa confere o direito à 
greve. Sei isso muito bem e até 
sei que é o n.º 1 do Art.º 59.º 
que concede esse direito, contra 
o qual eu não sou, sou é contra 
as greves que, na minha maneira 
de ver, são injustificadas. Sei tam- 
bém que o n.º 1 do Art.º 37.º da 
mesma Constituição nos concede 
o direito pelo qual posso expri- 
mir livremente o meu pensamento, 
mas nunca ofendendo ou amea- 
cando quem quer que seja, o que 
fiz, julgo que honestamente na 

(Conclui na 2.º página)   

Apontamento 

O meu Ribatejo 
  

As lezírias, quem es não co- 
nhece?... Grandes extensões de 
campos e prados verdejantes; 
belos rebanhos pastando, casas 
caiadas de branco, canteiros flo- 
ridos, fartas hortas, frutos sucu- 
lentos e fontes de água cristalina 
e fresca. 

Nas campinas, misturado nas 
pepoilus, o trigo é doirado; nas 
mondas do arroz, as moças boni= 
tas e vistosas nos seus trajos 
garridos, cantarolando alegre- 
mente, 

Há tanta alegria no meu Riba- 
tejo !... As suas vilas, suas aldeias 
e seus montes, tudo tem cor!... 

Danças regioneis, ao som da 
música das concertinas; mar- 
chas, viras e o tão falado fan- 
dango. 

O entardecer dos dias quentes 
de Verão, eo cair do sol, torren- 
tes de fogo se espelham pelo céu; 
pouco a pouco viro avermelhado 
cai sobre os campos e prados de 
verdura aveludada e as folhas 
saciadas de sot, tombam e as 
flores inclinam-se para a terra... 
Tudo é suovet,.. Mil perfumes 
se exolam; alguns sons flutuoin 
no ar, vindos dos montes distan- 
te As aves procuram seus ninhos 
chilreando pela vida!... 

Aa togue das Trindades, os 
rebanhos saciados dos melhores 
pastos reculhem aos currais 

No meu Ribatejo, há mais 
belas Tuirodos, os mais valentes 
moços forcados qo enfrentarem 
nas arrojodas pégas exclamam: 

! Toitota. E 05 caveleiros 
nos seus possantes cavalos arran- 
cam vibrantes epleusos, espeton- 
do as farpas, nos belos toiros 
bravos. Tudo delira com vida e 
prazer !... 

Era assim o meu Ribatejol... 
Eu curvo-me, sotdosamente, por- 
que hoje está diferente !... 

Há gente má, e cobardes sal- 
tsadores comunistas, ávidos de 
tirar o pâsa quem o ganhou com 
sunr elágrimas!.,. Infames cria- 
turas e tão repelentes que “de; 
pois transpirom tanto cheiro 
nouseobundo, que nem os cães 
ladram quando etes passom 

Meu Ribatejo... Meu pobre 
Ribatejo! ... 

Angeja, Junho 1977 

        

Jane Branco 

  
 



  

  

  

  

Dirija-se à 

Escola de Cond 

onde com toda   
Por Aveiro 
  

Comissão Administrativa 
da Misericórdia 

O secretário de Estado da Segu- 
rança Social homologou a nova 
Comissão Administrativa da Santa 

Casa da Misericórdia de Aveiro, 

que havia sido proposta recente- 

mente pelo chefe do distrito. 

O acto de posse decorreu no 

gabinete do governador civil, o 

qual, após a leitura do auto de 
posse, salientou o papel que cabe 

às Misericórdias, para além da 

assistência hospitalar que durante 

largos anos desempenharam. Sa- 

lientou, ainda, que, com a criação 

do Serviço de Saúde e com a esta- 

tização dos hospitais, as Miseti- 

córdias poderão empregar todas 

as suas potencialidades em activi- 

dades tão meritórias como aque- 

las, entre as quais o apoio à ter- 
ceira idade. 

Da Comissão Administrativa 

fazem parte: Alberto Pires, Dr. 

Francisco Manuel de Castro e Pi- 

nho, Eng.” Lauro Marques, D. 

Maria Helena Monteiro da Costa 

e Melo e D. Zulmira Cristo Bar- 

reto Cerqueira. 

Encontro de escutistas 

em Aveiro 

Realizou-se, nesta cidade, um 

encontro de dirigentes escutistas 

com o fim de estruturarem O 

XV Acampamento Nacional /78, 

a realizar na região aveirense. 
A orientação dos trabalhos este- 

ve a cargo de elementos da Junta 

Central do C.N.E. e estiveram 

presentes delegados dos distritos 

de Aveiro, Coimbra, Porto e Guar- 

da, que foram as equipas de orga- 

nização desse encontro nacional. 

É muito possível que o número 
registado no anterior acampamen- 

to levado a efeito na mata de 

Marrazes, em Leiria, em 1973, 

cerca de quatro mil filiados, venha 

a ser superior no próximo ano, € 

que o mesmo tenha ainda com- 
participação esirangeira. 

CASA 
em Cacia 

ou parte de casa deseja-se alu- 
gar para montar camarata para 
pessoal em pernoita. 

Indicar preço, incluindo a 
limpeza e localização. 

Resposta à TRAGEL 

Estrada de Benfica, 682 - A 

LISBOA-4 

    

Compra-se 
Automóvel ou mista com 

volante à direita. 

Resposta à Redacção deste 
jornal — letras MNF, 

Rua Vicente Almeida Eça, 38 - 44 

ESGUBIRA — AVEIRO — Telef. 28181 

lhe será ministrado o respectivo ensino 

Sabendo ler e escrever 
já não necessita 

de qualquer exame 

para tirar a sua 

carta de condução 

ução “Planefa” 

a rapidez e eficiência   
Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL Nº 44/77 
(2.º publicação) 

Doutor José Girão Pereira, Presi- 
dente da Câmara Municipal do Con- 
celho de Aveiro: 

Faz. público que GUILHER- 
MINA LOPES LINO DE FI- 
GUEIREDO BAPTISTA, resi- 
dente na Avenida 25 de Abril, 
n.º 39 r/c Esq.”, desta cidade, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de seu pai ANTÓNIO 
MARIA DE FIGUEIREDO, da 
sepultura n.º 864, do 3.º talhão, 
do Cemitério Velho de Esgueira, 
pata a sepultura n.º 892, do mes- 
mo talhão e do mesmo cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, pata 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação destes, qualquer 
oposição à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos estos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
20 de Maio de 1977. 

O Presidente da Câmara, 

José Girão Pereira 

    

Sesfinal Popular 
No campo de jogos da Celulose 

No dia 18 de Junho, às 22 horas 

abrilhantado pelo conjunto 

«CENTRAL», do Troviscal 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 
Sardinha assada — Vinho, etc. 

Promovido pelo C. A. T. da 
Companhia Portuguesa de Celulose 

% 

No dia 25 de Junho, às 22 horas 

num igual festival popular 
«OS TECLAS» 

do Troviscal 

  

Padesniêcs 
Trespassa -se no concelho de 

Tomar, por motivo do proptietá- 
tio não poder estar à testa. 

Informa o telef. 91247 — Torres 
Novas. 

  

  

Pende-se 
Máquina de debulhar trigo, aveia 
e centeio, com motor Peter 2 cilin- 
dros, por motivo de não ter tempo 
livre para trabalhar com ela. 

Tratar com Joaquim dos Santos 
Valente—Rua de S, João—Fermelã. 

Resposta a não sei quem 
(Conclusão da 1,3 página) 

minha crónica «Uma greve impen- 
sada como o têm sido outras». 

Ao receber e ler a carta suja, 
não só de baba peçonhenta como 

ainda de ofensas que revelam à 

falta de dignidade que actualmen- 
te existe entre certa camada de 
indivíduos, mais uma vaz fico 

convencido que a liberdade de que 
agora usufruimos, está a ser alta- 

mente ultrajada por essa mesma 
escumalha de indivíduos falhos de 

todos os predicados que enobre- 
cem o homem. 

Quanto ao título de lacaio dos 

patrões, não me considero como 

tal, pois o dar ama opinião pes- 

soal não quer dizer que seja de- 

fensor dos mesmos em tudo, e 

assim, dizer-se o que se julga estar 

errado, só é discordância com as 

atitudes impensadas, porque «bom 

qualquer é, justo é que custa ser», 

no entanto, se tivesse que set, 

antes preferia ser lacaio dos pa- 

trões do que ser lacaio dos tam- 

bém lacaios anti- patriotas, porque 

isso sim, isso é que é ser fascista 

e reaccionário, e além do mais 

indigao de qualquer português. 

Como a minha situação de refor- 

mado parece ser a preocupação do 

ou dos autores da carta, só lhes 

digo que até Janeiro de 1977 

ganhava 2.310$00, daí em diante 

passei a ganhar 3.375$00, mas 

como tenho 7 pessoas de família 

ameu cargo, a saber: mulher, 

quatro filhos, o mais velho de 11 
anos e a mais nova de 2 anos, 

meu pai com 85 anos e uma garota 

de 13, que foi abandonada pela 
mãe, pergunto se não trabalhasse 

o que daria de comer a toda esta 
minha família? 

É certo que ninguém tem nada 
a ver com a minha vida, mas 

como me prezo de ser honesto, e, 

ao contrário de quem escreveu a 

carta, assino e assumo a responsa- 
bilidade do que escrevo, é o motivo 

porque não receio dizer por que 

ainda hoje necessito de trabalhar. 

Para findar a minha crónica, 

que já vai longa, ao que se diz 

«meu amigo, que tem carro e me 

passará a ferro se eu teimar em 

me distrair», que as restantes ofen- 

sas elas são tão graves e ao mestão 

tempo tão nojentas, que eu, como 
homem e não como «palhaço», 
tenho vergonha de as reproduzir, 
no entanto, aconselho-o a ver-se 

ao espelho e depois de ver a sua 

imagem tal qual ela é, fale depois 
dos outros, porque o bom julga- 
dor por si se julga. 

Quanto à morte não a receio, 

pois é a coisa mais certa que nós 

temos, mas trair a minha Pátria 

ou deixar de ser justo por receá-la 
isso nunca. 

Gamas Aparicio 

    

Mensagem do 

Presidente da República 
(Consiusão da 1.º página) 

homem, independentemente do 

lugar onde ele se encontre. E 

espero que todos juntos saibamos 

construir e manter as estruturas 

aptas a garantir a coesão fraterna 

e a unidade efectiva dos portu- 
gueses no Mundo. 

A saudação que nesta data dirijo 
a todos os compatriotas é, por isso 
mesmo, sobretudo o voto de que 
a fraternidade dos portugueses 
entre si e com os outros povos 
continue a ser o principal teste- 
munho da vocação ecuménica de 
Portugal. 

António Ramalho Eanes 

11: 6-1977 2.* Página 

  

Auto - Reparadora Caciense 
Agente dos Tractores VALMET -« EBRO 

Reparações mecânicas, chaparia e pintura em todos 
os veículos — Tractores usados e revistos de várias 
marcas — Alfaias agrícolas — Motores de rega — 
Peças de origem para Tractores F.A,P. 

Rua da República (Estrada Nacional) — CACIA 

Telefs. 91404 - 91123 - Oficina = 91422 - Residência   
  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 45/77 
(2.º publicação) 

Doutor José Girão Pereira, Presi- 
dente da Câmara Municipal do Con- 
celho de Aveiro: 

Faz público que MARIA DO 
CARMO DA SILVA, residente 
no lugar de Mataduços, freguesia 
de Esgueira, desta cidade, reque- 
reu no sentido de ser autorizada 
a trasladar os restos mcrtais de seu 
marido FLORINDO MARTINS 
DOS SANTOS, da sepultura n.º 
2, do 1.º talhão, do Cemitério 
Novo de Esgueira, para a sepul- 
tura n.º 515, do 2.º talhão, do 
Cemitério Velho de Esgueira. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.8 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
20 de Maio de 1977. 

O Presidente da Câmara, 

José Girão Pereira 

  

Carfeira Elegante 
AUSPICIOSO ENLACE 

  

  

No dia 9 do corrente, realizou- 
-se na Igreja de Jesus, do Con- 
vento de Santa Joana, em Aveiro, 
o auspícioso enlace matrimonial 
da gentil menina Maria Simões 
Nina, de 22 anos, filha do esti- 
mado caciense st. Eng.” Jaime 
Rodrigues Nina e de sua esposa 
srs D. Maria de Lourdes Pereira 
Simões Nina, residentes em Lis- 
boa, com o sr. José Augusto 
Prata da Silva Rente, de 25 anos, 
natural da freguesia do Carmo 
(Luanda) e residente em Lisboa, 
filho do sr. Abel da Silva Rente 
e de sua esposa sr.* D. Maria do 
Céu Pina Prata. 

Serviram de padrinhos dos noi- 
vos o sr, Joaquim Maximino Mar- 
tins Paiva e a sr.º D. Celeste Duar- 
te de Almeida e Carmo, ambos 
residentes em Lisboa. 

O cortejo nupcial saiu do pala- 
cete da Família Nina, da rua Luís 
de Camões, em Cacia. 

Após a cerimónia religiosa, cele- 
brada pelo rev. Padre Jorge Pinto 
Lereno, o cortejo nupcial seguiu 
para Fermentelos, onde foi servido 
um almoço no Hotel Pateira, que 
decorreu na mais amistosa con- 
fraternização. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto das melhores feli- 
cidades. 

ABRIR: DEDADEST ED 1 + a ED PRE 

Ajudai a Indústria Portuguesa ! 
Compraisó produtos portugueses! 

CRP 

Necrologia 

Margarida Martins de Abreu 

Em casa de seu filho Manuel, 
morador no Largo do Espírito 
Santo, em Cacia, faleceu no dia 7 
do corrente a sr.º Margarida Mar- 
tins de Abreu (a Pisca), de 77 anos, 
viúva desde 26 de Janeiro de 1935 
de Manuel Maria de Matos. 

Era mãe da sr.º Maria Adelaide 
Simões de Matos, viúva, e dos 
srs. Manuel Matos Silva, Fernan- 
do Martins de Matos e João 
Augusto Martins de Matos. 

Os seus restos mortais foram 
depositados na capela do Espírito 
Santo, de onde saiu o funeral no 
dia 9, pelas 9 horas, com a encor- 
poração de duas irmandades e o 
rev. pároco da freguesia, que 
encomendou o corpo, 

Foram-lhe oferecidos 16 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura os seus filhos 
Manuel e Fernando. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

EE 

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de 8-6 - 977; 

1.º Prémio 15107 

2814? 12756 

nes 19274 
* 

N.º da extracção de 16-6-1977: 

  

1.º Prémio ... 13532 

2º il 15020 

3º, ” e LISA 

Vivenda 
Vende-se no melhor local de 

Angeja, composta de duas salas, 
um escritório, quatro quartos, três 
casas de banho, uma copa, cozi- 
nha, sala de costura, uma dispensa, 
uma divisão para arrumos, dois 
lavatórios, uma lavandaria, três 
terraços, garagem, jardim, quintal 
com árvores de fruto e poço com 
motor. 

Tratar com Duarte Dias Branso 
— Rua do Ribeiro — Angeja. 

  

Vende-se 
Quinta na Praça de Anpgeja, 

composta de dois prédios — um 
grande de habitação e outro adap- 
tável a comércio e habitação, com 
três frentes, para a Praça, Rua da 
Fonte e traseiras Rua da Agra. 

Tratar com o proprietário Arlin- 
do Dias Capela — Angeja. 

  

Fendem-se 
Máquinas de carpintaria em 

segunda mão, em bom estado. 
Tratar pelo telef. 22583,
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TABELA DE PUBLICIDADE 
  

Eº página 

Salvo quando puderem ser admitidos, os anún- 

cios nesta página terão o aumento de 50º/, sobre 

o custo fixado para as 2.º e 3.º páginas. 

2" e 3.º páginas 

Uma página 

Meia gás 
1/4 e ato 
1/8 ” 
116» 

Composição 

1200800 
6008 00 

320800 

180800 

de desconto e, depois, contrato especial. 
De compras, vendas, declarações, comunica- 

dos, etc., cada linha (corpo 10 — 2850; corpo 8 

— 3$00); de carácter oficial, cada linha (corpo 10 

— 3800; corpo 8 — 3850). 

4.º página 

Os anúncios desta página são de carácter per- 

manente, tendo, por isso, contrato especial. Sobre 

Os preços estabelecidos para as 2.º e 3 páginas, 

os anúncios na 4.º página beneficiam duma redu- 
ção de 50º/., quando por contrato por um ano e 

seguintes. 

DESCONTOS: — A Agências de Publici- 

dade, 20º/,; e, aos Assinantes, 10º/,. 

NOTA: — Sobre o preço líquido dos anún- 

cios acresce, como é de Lei, o imposto de selo 

de 10º/,, a cargo dos Anunciantes. 

; ei 

Chapa 

ad Ty 1000800 
sã 500800 
oo 270800 

o us 160800 
END prai 100800 80800 

De 5 a 10 publicações, estes preços têm 10º), i 

  

De Angeja 
Falecimentos. — No dia 13 do 

corrente, faleceu na sua casa da 

rua do Comércio o sr. Constanti- 
no Nunes da Silva, de 68 anos, 

viúvo desde 28 de Abril último 
de Ana Dias Loureiro. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 19 horas, com 
a encorporação da irmandade de 
Nossa Senhora das Neves; o rev. 
pároco da freguesia, que encomen- 

dou o corpo; ea Banda da Asso- 
ciação de Instrução e Recreio 
Angejense, que executou sentidas 
marchas fúnebres no trajecto. 

Foram-lhe oferecidos três bou- 
quets é duas palmas de flores 
pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna 
e a toalha de cobertura os seus 
sobrinhos Felisbelo e Adriano, 
residenges em Lisboa. 

— E no dia 14, faleceu no hos- 
pital de Albergaria- a-Velha, pouco 
depois dali ter dado entrada com 

: um ataque, o sr, Manuel Soares 
da Silva (o Generoso), de 62 anos, 
viúvo desde 12 de Agosto de 1976 
de Maria do Carmo de Lima 
Lopes, morador no Cabeço. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para à igreja paroquial 
desta freguesia, de onde saiu o 
funeral no dia seguinte, pelas 19 
horas, com a encorporação da 
irmandade do Senhcr e o rev. 
pároco, que encomendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 16 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
= Conduziu a chave da urna o 

seu irmão Manuel Maria. 
Tratou dos funerais a agência 

da Viúva de Manuel Simões Dias, 
da rua da Pereira. 

As famílias enlutadas envia- 
mos sentidas condolências. 

VENDE-SE 
Pomar na Sie, em Cacia. 

: Tratar pelo 23468 — Aveiro. 

  

a 

ANGEJA 

Manuel Iunes Bastos 
Agradecimento 

  

A sua família, na impossibilidade 
de o fazer directamente por falta de 
endereços, vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nhecidamente, a todas as pessoas que 
acompanharam à última morada o sem 
ente querido, não esquecendo os muitos 
amigos que se deslocaram propositada- 
mente a esta localidade ne esse fim, 

or qualquer forma lhes apresenta- 
ram condolências e outras provas de 
conforto e amizade neste inesperado e 
doloroso desenlace, 

A viúva Dorinda Pires Capelei- 
ro da Silva, suas filhas Maria 
Prazeres da Silva Bastos Pereira e 
seu marido José Teixeira Dias 
Pereira, e Filomena de Jesus da 
Silva Bastos; seus pais Francisco 
Marques Bastos e Maria Nunes 
Ferreira; e seu sogro João Rodri- 
gues da Silva, todos residentes em 
Angeja, muito reconhecidos. 

+ 
âgradecimento 

Alda Bastos de Oliveira 

Martins Pereira 
A sua família, na impossibilidade 

de o faxer dontra forma, não só por 
falta de endereços legíveis, como ainda 
devido ao estado de consternação em 
que se encontra, vem por este meio 

agradecer, muito penboradamente, a 
todos quantos se interessaram pela 

marcha da doença da sua ente querida 
e se dignaram encorporar no sem fiune- 
ral, tornando extensivo dum modo 
especial este agradecimento a todos os 
ex-residentes na cidade de Losrenço 
Marques e que nos confortaram neste 
doloroso transe, 

Para todos, pois, vai a nossa eterna 
gratidão. 

Loure, 13 de Junho de 1977 

ER 

De Lowe 

Falecimento. — Vítima de uma 
doença que não perdoa, faleceu 
no dia 5 do corrente, na sua resi- 
dência deste lugar, onde se encon- 
trava acidentalmente, a sr.“ D. Alda 
Bastos de Oliveira Pereira, de 55 
anos, casada com o srt. António 
Martins Pereira, ex-proprietário da 
Cervejaria e Restaurante «Solar 
Familiar», da cidade de Lourenço 
Marques. 

Era mãe da sra D. Aldina de 
Oliveira Martins Pereita Ferreira, 

es em Tondela, casada com 
o sr, Gabriel Ferreira, técnico de 
contas; e do sr. Eng: Fernando 
de Oliveira Martins Pereira, casa- 
do com a sr.* D. Ana Paula Sam- 
paio Machado de Almeida Mar- 
tins Pereira, residentes em Lou- 
renço Marques; irmã da st* D. 
Clotilde Bastos de Oliveira Sequei- 
ra, casada com o sr. Manuel Se- 
queira, residentes neste lugar; e 
cunhada dos srs. Manuel Martins 
Pereira, ex - sócio - Director da 
Kruger (Moç), de Lourenço Mar- 
ques, e actualmente colaborador 
duma importante organização in- 
dustrial em Lisboa, casado com 
a stº D, Celeste Alves Martins 
Pereira; Aurélio Martins Pereira, 
comerciante em Vouzela; e Dinis 
Martins Pereira, funcionário da 
Administração Militar em Lisboa. 

O seu funeral, realizado no dia 
seguinte, pelas 18 horas, segundo 
o rito Jeová, constituiu uma gran- 
de manifestação de sentido pesar, 
nele se encorporando pessoas de 
todas as categorias sociais, desta- 
cando-se muitos antigos residentes 
em Lourenço Marques, ora mora- 
dores em Albergaria-a-Velha, So- 
breiro, Angeja, Fermelá, Frossos 
e outras localidades, que se deslo- 
caram a Loure para lhe prestarem 
a última homenagem, 

A urna contendo os seus restos 
mortais, foi transportada em auto- 
-fúnebre e depositada em jazigo 
de família no cemitério de S. João 
de Loure, ficando literalmente 
juncada de lindas coroas e bou- 
quets de flores naturais. 

Tratou e dirigiu o funeral o sr. 
Arlindo Dias Capela, proprietário 
de agência funerária em Angeja, 
ex-proprietário das Agências Fune- 
rárias «Capela», «Alto- Maé», «Luso- 
-Africana» e «Magnos», de Lou- 
renço Marques, 

À família enlutada apresentamos 
a expressão do nosso sentido pesar. 

    

  

CONVERSANDO 

A nossa Beleza 

Depois dos quarenta anos, a 
mulher está no Outono da vida. 
Idade mais bela, mais força de 
vontade, manter-se jovem, es- 
belta e leve. Uma pele acetina- 
da e um belo corpo, são os 
dons mais desejados da mulher, 
Portanto, não desprezeis o vos- 
so Outono ainda em flor, 

Saber conservar a elegância e 
frescura no rosto, é ser e saber 
uma mulher atraente. 

No gabinete de Jane Branco, 
terá os melhores tratamentos e 
conselhos, 

CONSELHO DE BELEZA 

Para ter a pele bonita, beber 
um copo de água morna com 
sumo de limão, todas as manhãs 
em jejum. 

PARA SI 

Os meus conselhos 

O bronzeamento deve ser 
feito com a pele do corpo 
untada com uma boa loção, e 
pelas 9 horas da manhã, quan- 
do o sol tem mais vitamina D. 
O sol da praia nessa hora é o 
melhor, mas cuidado, pois pode 
queimar, deixando bólhas avetr- 
melhedas, que por vezes a pele 
fica manchada, 

Não pinte muito seus olhos, 
retocar as pestanas e leve som- 
bra nas pálpebras. 

Se for convidada para assis- 
tir a um casamento, saiba pri- 
meiro, se é simples ou cerimo- 
nioso, para assim a vossa toi- 

lete ser adequada,   

Cantinho Peminino 
  

Secção de 

Jane Branco 

Cara Amiga : 

Por não possuir isto ou 
aquilo que aquela tem, são 
inveje, seja serena e grata a 
Deus por ser perfeita nos seus 
sentimentos, 

Há mulheres bem instaladas 
na vida, outras sofrem dura- 
mente, mas Deus a todas amou 
igual, 

Não façamos humilhar com 
a nossa prandeza e vaidade, 
aqueles que nada possuem, pois 
sentem mais a dor alheia e 
possuem a maior riqueza, que 
é a grandeza da alma, 

Nunca aponte os defeitos dos 
outros, é ser mesquinha, mes- 
mo que os reconheça, elogie, 

Nunca erguer a sua voz de 
ira, porque nem nos desertos 
se ouve 0 eco, 

Saiba ser amiga e confidente, 
para que na sua consciência não 
sinta um dia remorsos, 

PENSAMENTO 

As almas boas e belas não 
téem crepúsculos. 

SABE PENSAR?... 

Serei forte nas horas amar- 
gas da minha vida?... 

CONTACTO 
E CORRESPONDÊNCIA 

No próximo número respon- 
derei a temas vários. Agradeço 
vossas comunicações. Meus 
cumprimentos. 

Angeja, Junho 1977. J. B.   
Notícias de Taboeira 

Falecimentos. — No dia 8 do 
corrente, faleceu repentinamente, 
vítima de uma «trombose», a sr? 
Maria dos Anjos Marques dos 
Santos, de 52 anos, casada com o 
sr. Manuel dos Santos Silva Cres- 
po, empregado na Fábrica de 
Celulose, moradores neste lugar. 

Era mãe dos srs. Manuel, José 
Maria, Jaime, Franklim e António 
José dos Santos Silva, este menor. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, com a encorporação 
das duas irmandades locais e o 
rev. pároco da freguesia, que enco- 
mendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 33 bou- 

quets e 3 coroas pela família e 
pessoas amigas. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, que transpor- 
tou o ataúde em auto-fúnebre. 

— Também faleceu neste lugar, 
no dia 13 do corrente, na repeti- 
ção de uma «trombose», a sr.º 
D. Glória de Oliveira Neves, de 
72 anos, viúva do saudoso José 
Marques Guiomar e mãe do sr. 
João Neves Guiomar, casado com 
a gr.º D, Maria Elvira Marques da 
Graça Migueis, residentes em Vila 
Nova de Gaia; e da sr.º D. Maria 
Emília Neves Guiomar, casada 
com o sr. Malaquias Marques 
Nogueira, empregado na Fábrica 
de Celulose, aqui moradores. 

Ao seu funeral, realizado no 
dia seguinte, nos referiremos no 
próximo número. 

Aºs famílias enlutadas enviamos 
sentidos pêsames. 

  

Ajudai a Indústria Portuguesa! Comprai só produtos portugueses ! 

Festejos ao S. Pedro. — Nos 
dias 2 é 3 de Julho, vão realizar- 
-se neste lugar os já tradicionais 
festejos ao S. Pedro, com o se- 
guinte programa: 

DIA 2 (Sábado) — Ao rom- 
per da manhã, uma salva de mor- 
teiros dará início aos festejos. 
Durante o dia a Sonora Valente, 
de Mataduços, transmitirá música 

gravada, Às 22 horas, começará 
o primeiro festival com o conjunto 
«Floretts», da Fontinha (Águeda). 

DIA 3 (Domingo) — De ma- 
nhã nova salva de morteiros e 
música sonora durante o dia. Das 
4 horas da tarde até à 1 da madru- 
gada, com um pequeno intervalo, 
realiza - se o grandioso festival 
com a participação des conjuntos 
«Sousa Nunes», de Vale Maior, 
e «Estrelas Ouro». 

  

  

Vande-ses 
Casa com quintal, na Rua do 

Alcaide. em Frossos; e uma terra 
m Sarrazola. 

Tratar com Inocêncio Fernan- 
des da Silva, n1 própria casa; cu 
com Maria Emília de Oliveira 
Ruivo — Travessa das Leirinhas, 47 
— Aradas, 
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PASSAGENS AÉREAS, MARÍTIMAS, CAMINHO DE FERRO 

AGÊNCIA DE VIAGENS 
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RUA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 47 

TELEFONES 22940 / 28315 AVEIRO 
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Mucarte da Roche 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO Telefone 24772 

  

X*Enxovais 

XTecidos 

* Vestuário 

* Colchas 

* calças 

* Malhas 

  

Agostinho Pinheiro, 19 
ó tel f 5 

  

ms a 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

  

Eduardo Rodrigues de Sousa 

ELECTRICISTA 

Instalações eléctricas e industriais 

Montagem de motores 

Rua de Santa Maria Madalena — TABOEI RA 

  

  

ESTÉTICA 

SAUNA 

catreleirevo 

Rua José Estêvão, 29-1 * — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

  
Espingardaria Salreu 

= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Telef. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S. K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas 

a e e 

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da Agra, 16 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

Antúnio da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194— S. João de Loure 

    

José Manuel 

Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos Os serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — ANQGEJA 

Telef. 91300 

      

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Várzea — ANGEJA     
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OFICINA DE CARPINTARIA 

NS E MARCENARIA MECANICA 
DE 

Manuel Marques Abreu Rua N 
Telei. 93178 = LOURE — S. João de Loure N 

N 
N 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

Anedotas 
Um ancião consulta o médico, 

nestes termos: 
— Sr. Doutor: tenho 75 anos 

e casei com uma mulher de 28. 
Pode ter filhos? 

— Resposta imediata do mé- 
dico: 

— Pode, e é bem feito! 
* 

O juiz pergunta ao motorista 
que atropelou uma velhota : 

— Por que não tocou o claxon 

quando viu que ia atropelar a 

vítima ? 
— Porque não quis assustá-lo. 
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LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padiões e coloridos 

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex.? a preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrões, 

Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telef, 22228 = 

  

COMBOIOS EM CACIA 
(Lorário em vigor desde 26-8-1976) 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,33 Semt - directul 1,27 Sem: - directo 
vindo de Lisbua para Lisboa 

    TOTOBOLA 
Prognóstico para o Goncurso N.º 43 

(Em 26 de Junho de 1977) 

Com este concurso terminam os tor- 
neios de apuramento e termina também 

  

6,15 Tranvia 4,15 Semi - directo de E 

7,05 Tranvia para Lisboa 2 Taça, F. Be F. 
8,05 Tranvia 6.58 Tranvia 
8,43 Tranvia 7,39 Tranvia Maritimo - Ri 

948 Tranvia 8/35 Semi directo | piutimo Nope 
11,34 Uranvia para Lisboa Bt Portalegre - Espinho 2 

12,57 Tranvia 10,16 Tranvia Leixões - Varzim 2 

15,15 Tranvia 11,04 Semi - directo Guimarães'- Braga 

16,25 Semi - directo para Lisboa rs : 
vindo de Lisbca|L1,35 Tranvia Académico Boavista 1 

18,30 Tranvia 13,59 Tranvia Belenenses” Sporting 2 
19,38 Semi-directo [16,07 Tranvia Setúbal - Montijo 

21,44 Tranvia 17,45 Onibus (para Atlético -[Portimonense 
23,10 Semi- directo Lisboa) Famalicão - Chaves 

vindo de Lisbua| 18,48 Tranvia a ' 
20,19 Tranvia Ac, Viseu - Covilhã 

21,57 Tranvia Peniche - Portalegrense 
Sesimbra - Almada 

Olhanense -| Juventude 

f
ã
 

tr 
ed
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d 

e 

Os comboios das 6,58, 10,16, 13,59 e 
16,07, seguem até Cobra; os das 7,39, 
11,35, 20,19 e 21,57, terminam em Avei- 
ro; e o das 18,48, que vai até Alfarelos, 
dá ligação ao rápido. 

Só aos sábados, efectua-se um tranvia 
entre Aveiro-Estarreja e vice-versa, com 
paragem em Cacia às 13,28 e 14,20 horas, 
respectivamente, 

  

  

Sr. Propriefário 
Deseja construir a sua casa? 

Consulte-nos, porque praticamos 
os melhores preços em qualquer 
tipo de construção ou reparação 

Orçamentos grátis 

* 

Rápidos e outros em Aveiro 

  

PARA O NORTE | PARA O SUL Telefone 91202 — ANGEJA 

11,06 Directo 6,25 Tranvia até 
12,10 Rápido Coimbra 

  

14,30 Automotora 
17,24 Foguete 
20,07 Foguete 
22,37 Foguete 

7,56 Foguete 
10 7 Foguete 
15,24 Foguete 
19,35 Rápido 
20,59 Directo 

Abílio Henriques Dias 
Rua dos Marnotos, 57-2.º 

AVEIRO 

Exploração de águas, poços e minas 
      Abílio Leite de Azevedo 

Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

  

  

  Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378       
  

António de Jesus 

Técnico - electrónico 

— cacora-— 

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

AVAVAVAVAVA VA NA VAVANVAVA) 

Consirulora dê 

António Francisco Neto & Filhos, Lis 

Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 
tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 

com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 

para extracção de água de peças, líquidos de nitrei- 

ras e artesianos. == Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

[2
17
) 

Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do Pais 

Tel.23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 
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